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A calêndula (Calendula officinalis L. - Asteraceae) é uma planta herbácea anual que pode 

ser cultivada como ornamental, comestível e medicinal. Suas flores contêm uma 

variedade de princípios ativos, incluindo carotenoides, ácidos orgânicos, flavonoides, 

terpenoides, glicosídeos, óleos essenciais, saponinas e compostos fenólicos. A exposição 

à salinidade ocasiona danos celulares, que podem ser quantificados pelo extravasamento 

de eletrólitos. Esses danos levam à depreciação da qualidade das pétalas e sépalas, que, 

juntamente com a massa fresca das flores, constituem os principais parâmetros de 

qualidade comercial. Assim, o objetivo neste estudo foi avaliar o efeito da salinidade 

sobre o extravasamento de eletrólitos e a massa fresca de flores de calêndula cultivadas 

em sistema hidropônico. O experimento foi realizado em sistema hidropônico tipo NFT 

(Nutrient Film Technique), em delineamento inteiramente casualizado utilizando três 

níveis de salinidade (0, 40 e 60 mM NaCl), com cinco repetições. O extravasamento de 

eletrólitos (%) e a massa fresca das flores (g) foram avaliados 60 dias após a semeadura. 

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo software R e, quando 

significativos, ao teste de Tukey (p ≤ 0,05). O maior percentual de extravasamento de 

eletrólitos foi observado na concentração moderada de salinidade (40 mM de NaCl), o 

que somado a redução da massa fresca, confirma a perda da integridade celular sob 

condições de elevados teores salinos. Além disso, o aumento da salinidade reduziu a 

massa fresca das flores, evidenciando o efeito negativo da salinidade nos processos 

fisiológicos associados ao crescimento e ao turgor desse órgão. Assim, a salinidade 

prejudicou a estabilidade celular e o crescimento das flores de calêndula cultivadas em 

sistema hidropônico, demonstrando que altos níveis de NaCl desencadeiam danos 

estruturais e funcionais, limitando o desenvolvimento adequado da cultura. 
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